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�A 'HíXIMA (lfl(11da nação
OJE, é eleito Presidente
da República o senhor
- General Francisco Hi­

gino Craveiro Lopes, patriota
.!
ardoroso, pessoa de bem e

oficial ilustre, que, com digni­
dade, nos diz:

«Ciente dos deveres que a

Lei Orgânica da Nação impõe
ao Chefe do Estado, cons­

ciente "das dificuldades ou perigos que o destino nos pode
reservar, empenhado em promover a união e a solidariedade
na grande Família que todos construímos, terei sempre bem

presente que à estabilidade e continuidade na governação
deste Pais, durante um quarta de século, se deve a paz e o

relativo bem estar em que vivem os Portugueses. Não esque-
_
cerei também os imperativos da nossa tradição nem as exi­

-

gências da defesa que nos incumbe da civilização de que so­

mos filhos e da integridade da Nação tal como, aqui e além ..

"mar, a herdamos de nossos Pais.»

«Com a ajuda de Deus e fé nas virtudes incomparáveis
da nossa Raça, havemos de continuar Portugal.»

n Ssco(o.e fi EOUCflctlo
LIT:ERATURA INFANTIL

U A.TRO anos teria talveZ a

doce Marilia I Na tarde cal­
_ mosa de Maio, depois de­
-

ter corrido c saltitado pe-
.

10 [ardim, fora atrás duma atraen
te borboleta, atirou os brscinhos
górdos ao pescoço da mãe, en­

costou a carinha suada às mios
que a prendiam. .

Depois, leatamente, anichou-se
no rt'gaço de Helena, e a sUa vo.z
débil .e terna murmurou � MãczI­
nha, conta me uma histé-ía I
.•••••• t.' t • o ••••••••••••

'v Uma história •• 00( cis o que tin­
tas veze� ouvimos as crianças
pedir. Uma história.t. e nÓ,

pensamos, pensamos e por vezes

desistimos. «N�o POSSO»; «não
lei nenhumu; «Igora não»-res­
ponde-se - e o bébi, cansado,
aborrec.id o, vai o se embora.
Cresce _;, ele já não pede que lhe
contem uma histÓ�18; mostra de­

sejos dum livro de c:ontos-e ele

surge. A ctiança lê o satisfeito.
Os pais não o ficam menos ..... o

leu menino gosta de ler, mas •••
que hvro lile ofereceram t Seria
bom? - Tinha tantos bonecos •••
tanta'S cores - «deve ser bonito,
- (como lie um livro fosse boni

Na Diocese _Algarbiense
Houve uma Grande

Manifestaç.Ao Religiosa
Realluram- le no pillado domin­

go, na cidade de Faro, com 'Irande
.olenldade, feltal em honra do
virtuoso Prelado da Diocele, o ta·
yirenle ilDltre Senhor D. Marceli­
DO Ant6nio Marla Franco.

:íC'O:R illllllÍiii�

I CiLIA M. DAPTISTA

to)-�onsolam.se som esta ideia.
Porém, observemos um pouco

a crian�a para que a eompreen­
damos.
A literatura infantil deve ser

um assunto orientado por espe­
cialistas, devida e rigorosamente,
cuidado.
Há, noutros paises, .conferên­

cias sobre o assunto, literatura
para srianças, que elusida os es­

critores, que sugere ideias e tria
atitudes satisfatórias,
Entre nós, esse problema anda

um pouco descurado e há que
tratá-lo, pois que IS nossas crian­
ças sofrem dessa f.lta de inte­
resse e dessa inconstiente igno-
r ância. ,

Vej I:nOS porquê 'j a literatura
dum povo é feita por ele mesmo

e corre de velhos a novos; mas

uma coisa se mantem ....... o valor
psicológic9 �sse povo.

.

E é justamente esse valor pst­
cológico que assume foros de
modalidade, que acompanha a vi­
da da época, o progresso das ge­
rações. E dois problemas sur

. gem então: D�ve o conto infantll
ser apenas entretcmmento, uma
história fantástica que em nada
toque a realidade, ou deve ser

um en$inamento, a apresentação
de coisas reais e construuvas 1
Analisemos, sintetiundo, para

que nasça a luz. _ S em dúvida a

criança tem um mundo diferente
do nosso, um mundo infantil, ir­
real, -bascado no sonho e na ima-

9insção. �,nesse mundo, tudo
.

e belo e ençantador, desde a ter-

(CONCLUI NA 3.' PÁGINA)

O sr. Comandante Henrique
Tenreiro, ilustre deputado pelo
Algarve, proferiu na grandiosa
sessão de propaganda da candi­
datura do senhcr General Cra­
veiro Lopes, realizada há dias

ENCERRAMENTO

do Ano Santo

em Fátima
•EVEM reveltir Ie do maior

g esplendor aa cerimóniall de
_ encerramento do Ano San­
-

to, que, por graça eapecia­
Ulllima do Santo Padre Pio XII, se

reaU�am cm Fátim., no dia 13 de
Oatabro pr6xlmo. '

S. Ssntldade enviará à Portugal
am Cardeal Legado, ..companhado
do competente léqalto, que lerá
hóspede de honra do Governo
portaguell.

'

V4rio. cardeal., de dlferentee
nacionalidade., foram ji convida­
do. e é de nperar qae muitoll

BillpOI eltrangeirol' venham à Co­
va da Iría, tormando, allim, com

.011 Cardeale e Peeladoe Portulue
lIe.-, a m.Jor a••embleia de princi­
pel dI-- Igreja até hoje presente
em Fátima.
Par outr'o Iada, labe-Ie que b

cerimdnial de· encerramento do
Ano Santo, que CODltituirio. lem
dti,ida, o facto rcHelolo mail ex
traordinário doa t'lltimol teæpos,
em Portugal. acorrerão milharel e
milharca de peregrinai elltrangei­
ro.. Fala'le jf em cinquenta mil

ellpanhoi., belga., france.e., ita­

lianoll. holandelel, 'alemiel, lIuf

ço•. bralileiroll, americanol, iOlle­
leI, etc.; multidão que, difícil­
mente, em oDtra·oca.iao, .e pode.
rá reanir em Fátima.
Por .ea tluno, 0' porturae.el

nia dei�arlo de marcar a tlaa pre­
lença na Cova da trial correlpon­
dende, de.ta forml, ã Ira�a espe­
cial que repreleftta para. a Naçio
portugae.lla a eltolli. do 1010 ben­
dito de Fátima. pelo Sumo Pontí­
ficc; para eftcerrameftto do Ano
Santo I prova de dcepclonal e ca­

rinho'l deferência.
Precedendo Citai .cérimdnial,

reaUtar-le.f, em Lilboa, no. di••
? I IO de- Oatabro, o Congrello
Internacional da Menlagem de
Fátima, para o qaal foram jf con-

.

,idadoll .1,Dnl oradore. portuluc­
.ell e clttlngeiro'l de nothel pro­
jecção internacional.
O Congrello aerf inaagDrado

com ama Dellio 1I01ene. a' qae Ie

leguirão. -durante trêl dill, lei­
lOeI ptlblical,. à noite, além de
leilOeI de e.tudo dl4riu. A p.r­
te religio.. conltará de ama ceri­
meSnia inaugural, eat.tido previatas
oDtr.. _ cerlmdnill littlrgicall para
todol o. di•• do Congrello,
EncOf1tra-le Já conlltituida a Co­

millia Nacional Execativ.. coj l
prelidéncia foi IIlumlda pelo Ir.

. Arcebt.po de Mitilene. A Secre·
taria Geral do Congreillo funciona
no Campo do. M4rtire., 43, em
Lilbol.

em
. Faro, o brilhante discurso

que a seguir publicamos na in·

regra:

Começo por apresentar a V.
Ex.", senhor Ministro, os meus

mais respeitosos cumprimentos,
saudando entusiásticamente, em

V. Ex.", o Governo da Nação.
E' para mim duplamente grato

encontrar-me no Algarve com

V. Ex.a, companheiro querido �e
muitas horas de luta, sob cuja

_

orientação tenho trabalhado com

alegría e dentro do mais belo
espirito de camaradagem e leal-
dade.

. \

No lugar de destaque que
actualmente ocupa, continua V.

-

Ex.� a prestar à Economia N a­

eional e ao País o elevado con­

curso da sua esclarecida inteli-
gência. .' ..•

Deputado pela hnda provincia
do Algarve, forçavam me o dever
e a cortesia a aceitar ° amável
cônvite recebido para tomar par­
te nesta sessão de propaganda
eleitoral.

Comandan!e HeHr;que Tenl'lil'D

Todavia, para aqui vir, não
(oram necessárias essas razões ;
'bastou me ouvir li Voz da cons­

ciência; limitei-me a dar largas
á irreprimível vontade que tenho
de proclamar a V'twdads, de con­

correr para o triunfo do General
Cravejro _ Lopes, de pl'gnar pela
vitória do Candidato N acional á .

. Presidência da R�ública.
A Na�ão já se enContra com­

pletamente elucidada sobre o v�­
lor e o cáracter do nosso Candi­
dato. �ra, sem dúvida, a uma

pessoa da sua estirpe, que, com
a luminosa clareza e slmpltcidade
que slo apanágio dos espiritos
verdadeiramente. superiores, Sa­
lazar se queria reft!'rir na sua

((nota» de 6 de Junho, ao estabe­
lecer os requisitos a que devia
obedeeer a escolha pessoal -que -

conviria ao alto elercfcio da ma·

gistratura sup:-ema do Estado.
.

Ofi:ial distintíssimo, tom uma

brilhante folha de servi�os, no

Continente e no Ultramar, dota­
do das mais nobres virtudes mi·
litares, que se eO«':ontram como

que estratificadas na sua alma,
fazendo parte do seu próprio ser

porque as herdou dos seus maio-

res ás armas votados - o Gene­
ral Craveiro Lapos é á evidência,
o «Homem de bom' espírito e de
boa vontade», que a Nação inter­
ra reclama para seu Chefe, como,
segura garantia da continuidade
da obra de paz e -progress.o que
o regime tem levado a efeito,

Adquiriu a Nação a certeza de

que a ,escolha foi �cerrad_a e,
assim, e com verdadeira ansieda-.
de que todos esperamos que
am.anhl!ça o próximo dia 22, pa­
ra, ainda de acordo com o pro­
gnóstico de Salazar, irmos votar

no «Homem espiritualmente in­

tegrado na missão históric� da
Nação Portuguesa, que se Sinta,
Ele próprio, sentinela vigilante
da defesa e da continuidade da
Pátria,»
Muito me alegra, como homem

do mar, l-gado á gente que nele,
para ele "e dele vive, poder afira
mar que estes bomens estão vera
dadeiramente Integrados no espia
rito da Revolução Nacional e fir ..
memente querem que ° regime
se mantenha em toda a_ sua pu ..

reza, porque nio concebem qUI ,

se deixe em meio, que se] a trua­
cada, que se mutile uma Obra
que visa a diSQlfi.ça�ão de Por"
rugal.

.

-(CONCLUí NA 3.� PÁG1NA)
�_ �

a Lua
Iráí ácabar 'I

Por DAM lAO DE VASCONCELLOS

OIS é como vos digo, leito­e

res que me ledes.
_ A. Lua, Diana ou Fabela,
-

val aGabar em breves
Inos •.•
A Lua, que teve por homena ..

gem, no caJendarlO, a segunda..
-feira, Lunae-dies ..... em tran��,
Lundt, que era para Pindaro «o
Olho da Noit6)) e para Horacro
«a Rainha do SilOncio" ¡Á teve
os seus templos, uma rehgiãc
com seus sacerdotes, ritos C ficha
na Terra� inclusivé em Portugal,
oa antiga Lusitânia, (,) VII deu"

parecer em breve prazo, assittl
nos afirmá quem sabe.
Na antiga ladia, num billot

cantava-se:
«A LUI é o astfo dol imantes;

sob os seus taioll brancos nasce

o sonho que exclui os ardores
animais, alvitaotes. Para o A'ria,

-

o bem supremo é o beijo doce ..

mente posto na (ace da amante,
que, cm atitude amiga, fala ter�
namente ao ouvido do seu bem
amado••
A Lua, I) utélite da Terra,

que a aluftlia com a sU!lluz bran·
da e suave, vai atingir o seU fim,
como Vamos ver.
Dizem os astrólogos e alguns

�ientistas que a Lua s� tar�e se

aprol;mou do nosso ceu plaI:etá�
rio, e de.Jde essl!. época, só reina·
rá, ou existirá 7.020 anos, e cujo
término será tm Marçó de 1981,

(CONCLUI NA 2.' PÁGINA)



2 POVO ALGARV:IO

Manta Rota
de tlarmlla Baptlsta

noticias £olumbôrUas
Concurso de Cuba..Pa.relhas
Dlst8ncla_-U7.0C)! metros
1.° José da Concêfção de Brito
2.· José Emídio Fernandes Sotero
B.O José Francisco dos Santos
4.° José António dos Santos
5.° Celestino Pereira Amaro
6.· João José Ponce Castro Centeno
7.· António .Claudino Mestre
8.' António Gregório Vieira Martins
9.· António José de Barros
10.· Liberto Camões Castanho Soarea

;
/

Enciclopédia Portuguesa
e Brasíleira

Vende-se, desde início, enca­
dernação de luto, conservação
impecável"com grande desconto
no custo e facilidades no paga-
m8flto. ,

Resposta a esta Redacção.

ESCRITORES PORTUGUESES
Com um céu a negrejar,
No meu caminho de agruras,
Sem a luz do teu olhar,
Eu andaria âs escuras!. ••

Isidoro Pires

Informações
Exames de Admissão aos Liceus

-,Manuel ¡Pinheiro Chagas

Precisa·se trabalhador COIll

ba8tante pratica de hortas, que
saiba ler, esc revert tem Casa

para habitação.
Qnem pretender dirij a-se . bo

,

Redacção deste jornal.

o EsOrlt�r, D .Tlpôgrafo 8
fioJl!!!

Manliel l'edro, alitor de outta!! eice­
letHes obras; acaba' de nos dar mais um

belo volume a propÓsito dUma interes­
sante conferência que, a convite da Liga
Portuguesa de Profilaxia Social, erec­
'tuou no Salão Nobre do Clube dos Fe·
nianos Portuenses, em 2Z de Janeiro do
corrente ano.
Foi sem duvida uma palestra digna

de registo, pois numa lingua gem c lara,.
pôs em foco as mais brilhantes penas

.

na nossa literatura. �

Um contraste de épocas, uma apre­
ciação sobre as actividades .literárias
da nossa época. .

O seu livro de Cácilleituta é digno de
figurar em qualquer boa estante.
A sua aprecia5ão é clara,.preclsa �

muito sincera.
Felicitamos Manuel l'edro e inclut­

mo·lo a prosseguir,. pois os s�us vo�s
Ele artista podem Ir até multo �als
longe.

E' muito valiosa, .rambém, a

colaboração que deixou espalha­
da pelos vários jornais que diria
giu, a qual abrange, além dos
artigos políticos, estudos d� art�,
crónicas, contes, escritos históri­
cos, etc., - colaboração, enfim,
tão avultada que causava admi­
ração como o tempo lhe chagava
para tanto •. Orador fluente .e
elegante, brilhou, ainda, na tri­

buni parlamentar e nas assem­

bleias literárias, onde a sua pa- _

lavra era sempre acatada e escu­

tada com respeitoso interesse.
Pinheiro Chagas, que havia'

seguido a carreira militar até ao

posto de capitão, do qual em 1888
pediu a d�ponibilidade e depois
a demissão, regeu com multa

proficiência uma cadeira do Cur­
so Superior de Letras; em 1871,
foi, pela primeira vez, eleito de­

putado, entrando em 1883 para
os conselhos da Coroav'como miv.,
nistro da Marinha. Em 1888,
por virtude de certas apreciações
feitas em um artigo sobre Luis
Miguel- a famosa «Virgem Ver­
melha» dos socialistas - foi trai­
çoeiramente agredido por um fa­
nático, ou doido, que o deixou
às parlas ·da morte. Salvou-se,
então, mas nunca mais o seu es­

pirito recuperou a exuberante vi·
vacidade de outros tempos.
Entre as fleres de um canteiro

da Avenida da Liberdade, em .

Lisboa, erigiu se em 1908 um

busto do autor da Morgadinha
de Val-Flor (peça teatral que
ainda hoje se represents com

muito agradó), que foi, como ho­
mem, protótipo de honestidade,
de trabalho e de bondade. Mas­
há - como muito bem disse um -

dos seus críticos - outra home­
nagem a. erguer-lhe, que é «I pu­
blicação integral das suas obras,
que são sempre uma lição para
todos os que amam a lingua por­
tuguesa, que poucos como ele
escreveram com tanto brilho e

maleabilidade ••

Irai acabar'
.

(ÇOMCLtt!':llo DA l.a PÁGU>fA)
AI, ent.o, dtinguir.se·á a tua,

oU, tal\lez, a �U I influência elec·
tromagnéti,a e planetária·� o

seu tido.
A �onftrmar esta previsão, diz­

·se no S almo n.
ti

1 [, 'de David,
« H • at� que a Lua deixe de exis·
tir» I e mais ou menos nos diz
Isaias, cap. Xtll, IO 13, e cap.
XXIV, 19 i3; Joel, cap. III, 15 I6j
e Amós, cap. VIII, 2·8 g.

.
E a Lua, astrológicamente fa­

lando. rege o Mundo e fermenta
as multidões, povoando e ilumi­
nando também as almas do luar
do sonbo, da poesia e das Hu-
s6es...

.

Pois tudo isto, e -o mais que
respeita à Lua, acabará dentro
de tl"lllta anos.- em Mar�o de
198 li .. ,

. N es�a époaa os terreanos se­

rão fortados a ditet adeus às
noites luarentas e româa.ticas e­

aos rimt.nces do luar, cantados
em verso e prosa 'm trenos já·
muito antigos e sempre novos •• "

acabarão as suprestiçô�s atribui­
das à «Rainhà do SiMncioJ e ao

«Olho da Noite», acabarão as

luas de mel, o que deve ser ex.

tremame�lte funesto à vida con.

jugal; não mais haverito marés,
etc.; enfim, vários e fortes pre"
juizos de ordem estéti�a e física,
mas, a par disto, ga!lbaremos e

grandemente: acabarão os luná­
tlcosl •••

( 1) NoTA - Num estudo, que publi­
carei ltlais tarde - A AmintiJa e a Pe­
ttinsula ¡berl'cd - j houve o culto dos
astros, ou Astrolatria, na antiga Lusi­
tânia, tendo eXiStido dois templos rio

Algarve dedicados à Lua.

f>amião ct. V••aonoeUol

Realizam-se nos dias 26 e 27
deste mês os exames de admis­
são aos liceus. Além dasprovas
escritas, há uma prova prática de
desenho, a qual consiste na cópia
à vista, sem sombras, dum
objecto de uso comum.

• • •

Foi concedido um reforço de
comparticipação no valor de'
I I .6 Jo:tPoQ, destinado à s obras
de saneamento na povoação de
Santa Luzia.

o BARQUINHO que se ba-
01 um verdadeiro alfobre de

I!!II!I louça aadenciadamente, as

( � escritores aquele século-- conchas que o mar deposi- Notl'cl'aS PeSSOal'S �

XIX I' chamoutou com mansidão na costa, e até

�.... r-

- rom�n����!n��� o sécul6ele próprio estão envolvidos na·
das luzes. Por isso se torna es-quela dormência com que o a,'

Anlverlt.rlol pinhosa a tarefa de seleccionarmarítimo envolve tudo..
Fazem anos: todos' os vultos que, pela suaE eu, é com uma neblina. a
'. actusção no .campo das letras,lh Hoje-Srs. Arménio Peres Figueire-envolver-me o o ar, que consigo do Manuel Pedro Cabrita Júnior e me-. criaram uma -obra digna, mere.fitar os poucos pinheiros CJ..ue lu: ni�o Adalberto Teófilo Rodrigues Brito. cedera de estudo e de justa me.tam corajosamente por nao det- Em z3-D. AIda dos Santos Sequeira. mória,

.

_

_ 'xarem findar a espécie. Eles Em z4-ü:Maria Cristina Ribeiro Pa-
Vamos hOJ'e referir-nos a um.b

-

d b I dinha Rosado.sa em (jue' sao uma as e e:{as Em 2;-Srs. Rogério Júdice Leote escrito: português que gozou deda praza da Manta Rota, e não Cavaco e Joaquim de Sousa Ribeiro, apreciável notoriedade: Manuel
querem que ela morra, Em z6-D. Maria Henrique Patarata Pmheiro Chagas. Dotado de ex-
Mas, será também influência e sr. João Fernandes Cruz.

traordinárias faculdades de tra-d d d ,Em 27-D. Gertrudes Fernandes �i-·O ar o mar, ou cansaço a
res Peres, D. Lucinda Marla Correia, balho e de imaginação, deixouvida? -menino Humberto Correia e sr. Joaquim uma produção literária- das maisVejo-os. quasé todos dobrados, António Correia e Correia. volumosas e variadas, a qual vaipendendo sonolentamente a alta

Partible Che¡acl.. desde a poesia, o romance e o
copa, quem sabe -!e com vontade

drama até à história, à critica ede se deixarem vencer por uma Esteve nesta cidade, com curta de-
ao jornalismo, propriamente dito,'sombra de nostalgia e solidãol l mora, o nosso prezado amigo �r. José
em todos os géneros se te.ndo sa-S-m,' e' isso. O primeiro do Augusto Reis, chefe de Secretaría Judl-

I I d d
•

• cial, em Lisboa. lientado, tanto pe a UCI ez a
grupo, mais afastado, vat ver- -Esteve em Tavira o sr. Dr. José ideia, como pela correcção do
gando, vergando, dobrou-se com- Centeno Castanho. estilo.pletamente - descansa. -Esteve nesta cidade o sr. Nuno Fal-

Estreou-se como escritor emhI 11<1- ! cão Ponce.Mas, o Hao, oram os meus
_ -Acompanhado de sua esposa, en- 1863 na «Gueta de Portugal»,olhos que se fecharam, decerto.

contra-se nesta cidade, no gozo de li- mas, só dois, anos depois, publi-Ele lá está, a fronte curvada., cénça o nosso prezado conterrâneo sr.
cava a sua primeira oqr�- Omas continua em pé - continua O'fir Gomes Panito, funcionário do. Ins- Poema da u·ocid.ade, seguido detituto Nacional do trabalho em Beja. v lr.ll

a lutar para se manter, para -No gozo de férias, e_ncontra-�e n�s- O Anjo do lar _ volume quealimentar a fantasia dos sonha-
ta cidade MIe. Mana Joao Correia, dis- apareceu acompanhado de umadores que o olharem com simpa- tinta aluna da Faculdade de Medicina

carte de Castilho ao editor Antó-
tia, com ternura mesmo. de Lisboa, filha do nosso assinante sr.

nio Maria Pereira, com o tituloA.' minha volta, comeram a ro- João Basílio Correia, industrial. .• p 1" -Com sua família, encontra-se pas- de «Crítica Literária», em que odopiar grãos de areia, fustiga-' sando a época calmosa na Praia da Fi- notável escritor censurava aspe-dos pela aragem um pouco torte gueira da Foz.o nosso prezado aSSlOante. ramente O modo de pensar e de
que foi nascendo, com o findar e conterrâneo sr. Raul de Sousa, tesou-

escrever de diferentes jovens au-do dia. reiro da Fazenda Publica, aposentado.
I -Com ,sua esposa, ,encontra-se em tores, que, ao .tempo, se en.con-O mar começa a aparecer sa -

Tavira, no gozo de licença, o nosso travam, em COImbra, na Univer-.picado de espuma alvejante, co- conterrâneo sr. En�enheiro José Eles-,
sídade.: Foi essa carta que pro-mo se tosse uma senhora garrida bão Mansinho da Graça, residente em
v'ocou de Antero do Quental od d b Lisboa.a enfeitar-se e ren as ranças,

-No gozo de férias, encontra�se em folheto Bom Senso e Bom Gesto,
para quebrar a monotonia da Tavira o nosso assinante e amigo sr. de que derivou a famosa «Ques-cor do vestido, Padre Sebastião Amândio Viegas Cos-

tão Coimbra» que vela abrir umÀs conchas, essas, continuam ta, professor ,do Seminário Diocesano.
abismo entre românticos e realis- .

repousando na areia, à espera lhorologla tas. Entre as restantes obras de
que o mar as abrace de novo com

p' h
.

o Chagas as mais estiNo dia 18 do eorrente, faleceu nesta 10 elr ,
-

seus braços coleantes, e que as
cidade o sr. João Valentim Bagarrão, ' madas são: no romance, Triste.arraste para o turbilhão das
de 77 anos, marítimo.

.., . " zas à beira mar, O juramentoáguas. Deixa viuva a sr." D. Ermelinda LUCia da Duquesa, .os GuerrilheirosE, à minha frente, eu continuo Bagarrão e era pai dos �rs. Migu�l da morte, A Mantilha de Bea.
a ver uma boca escancarada, Francisco Bagarrão, industrial nesta er-

N' d á
.

d. . dade e nosso pre�ado .assina�te, e José tris. O genero ram tlC09 es-gargalhando ainda com cmumo, Francisco Bagarrao, serralheiro. �ec�- tacam se os seguintes trabalhos¡
com ódio, com revolta. nico, e das sr.v D. Mana Nativídade A Morgadinha de Val Fler, ONão pos.so mais - desde que Bagarrão e D. Leonilda Gilberta Ba-

drama do povo e LiçD.o Cru�l.cheguei que, interpondo-se entre gao��� funeral, que se realizou no. dia No género histórico, deixou I Hts.
os meus olhos e aquilo que fito,

Ig do corrente, fOI bastante concorrido. tõ,ia de Portugal (8 volumes),eu a tenho suportado. Mas ago· A' família Gnlut.daendere�amos sen· çompila�ão de çárac�er popular,ra, não. tidos p€sames. settl pretens6es. erudl�as, m�s deErgo·me, conseguindo vencer
muito útil I!! Instt'Ut1\fa leitura I

o adOI·mecimento que me envolve, Histófia Alegre de Portugal,!r!¡:f··/h, uma mã.·cheia � il 1'.'1"11...... il••,..., .'.�,.Mas ela continua aberta, Ja _Ii..,' _ ..

Hada a fechará � ficará âe�pre
eacancara,da - e eu lancet ·lhe
mais uma, duas, três mãoO 4e
areia, até que deixei de vê l�.
Mas não a esqueço; contmua

contorcida, num eagar de troça
pelo mundo, no fundo da minha
retina.
E ficará sempre gargalhandó,

agora enc.oberta, até que al�uém
destape de novo o pobre chznel�,
em cuia �ola rota c�ntznua a hr,·
Ihar o ruo escarntnho.
Manta Rota, �oi 951.

. Grandt €ncidopidla
Portuguts¡' t Brasiltlra"
Está publicado, com o .n.O 2'74, o an•.

tepenúltlmo fascículo do XXIII volume .

. da Grande Enciclopédia Portuguesa e

Brasileira, que continua a sair com Uma
regularidade extraordinária.
Muitos nomes de grande destaque en:

tre a nossa intelectualidade colabora­
ram neste fascículo com artigos espe­
cialmente elaborados para esta obra;
como os Profs_ Torre de Assunção, -

Peres de Carvalho, João deVasconcelos,
Laranja Coelh?, Doutores António Sér­
gio, Afonso Zuquete, Celestino Go:nes,
Dias Amado, Augusto Moreno, Pedro
Godinho, Júlio Gonçalves, e ainda
Maestro Lopes Graça, Eng,· Baeta Ne­
ves, Eng,· Almeida F�rnandes, CardC?so
Júnior, Machado Fana, Eng,· FrederiCO
Oom, Cor. Ribeiro de Almeida, Com.
Moura Brás. Cap. Augusto Casimiro,
Cap. ,Mimoso Serta, Pa�re Miguel de
Oliveira, Eduardo M.o�elra, Lopes de
Oliveira, Alexandre Vieira, etc., etc ..

Os artigos mais importantes deste
fascículo slo 05 dedicados a Pureta,
Purgante, PurgatÓrio, Puriflcaçíio, Púr­
pura, Pus, Q (consoante), Quadra, Qua­
drado, Quadrante, Quadratura, Quadro,
etC ..

Acompanha eSte belo fasciculo Uma
linda estampa a cores.

Esta obra monumental, aétualmente
a Unica em língua portuguesli, é o mais
Vasto empreendimento editorial de to­
dos os tempos no nosso flais,
E' um valioso instrumento de consul­

ta para os estudipsos e eruditos, pelo
que se torna indispensável em todas as
oibliotecas.

Vende·se em Faro
Por moLivo de retirada, ven­

de-se o segllinte:
Um ACORDEON com teclado

de piano, da melhor marc,a ita-
liana;

.
I

Um ORGÃO portatil.
Uma MOTO com 'carro late.

ral, em estado de nova;
Um PIANO, com mevimento

electrico ou manual;
Ver e tratar na Horta Peres;

em Faro.

• * •

Foi inaugurada em Portimão,
na' passada terça-feira, o edificio
destinado à Casa dos Pescadores. '

• ••
A' Santa Casa da Misericórdia

de Monchique foi concedida uma /'

comparticipação no valor de
I I.OOO;¡'J)OO, 'que se destina à

aquisição de um frigorifico (fa­
briqueta' de gelo), para o res-

.

pectivo hospital.
• • •

Foi concedida uma compartici-
pação de 23.7oo;¡'J)oo à Santa Ca­
'sa da Misericórdia de Faro, des­
tinada à aquisição de um aparelho'
portátil de Raios X.

• • •

,
A Câllara Municipal de Castro

Marim vai realizar a obra do
abastecimento de água à sede do
concelho; e, para tal fim, foi au­
torizada a contrair um emprésti­
mo de 417, oooæoo na Caixa Ge­
ral de Depósitos.

M6dh:o-R.dlalogl.t.
ROENTGENDIAGNOSTICO

TOMOGRAFIA­
ELECTROT£RAPIA

Mudou o consultório pari I

Rua Gastllbo, 37

TELEFOIE aIl FARO

.,JÚlio Sancho"II

Pela Pro-vJncla
f_uzeta

1.llta tl�.j-No dia 17 do corrente
mês, chegou a este porto um novo barA
co §alva Vidlll para substituição do
que aquI existia há mais de vinte artos
Cii que, pelo seu longo uso, Já não satisQ
.fuia com a devida eficiência.

Este facto Coi registado com, satisr••
�ão por toda a popula�ão local, por
verificar-se que não está em esqueci ..
mento peias entidades superiores.
IIlpelo-Por intermédio do ",Povo Alo

garvlolI, vem o correspondente na Fu­
Zeta pedir a todos os coraç6es bem
formados a esmola de socorrerem uma
família que se ve a braços com a misé-

- ria e a doença.
.

Fácilmen¡e, poderá avaliar-se a cru·
ciante dor de uma pobre mãe, doent�,
com cinco filhitos de pouca idade .e
Com o marido impossibilitado de trabà­
¡nar, por paralisia do braço c!ireito. .

Tudo quanto puder fazer-se 'em fa­
vor desta famili, pode ser dirigido ao

correspondente deste jornal, na FUleta.
eomanlianfe Tenr.ll'o - De visita Il

esta localld.ade, esteve liá dias entte nós
o Br. Comandante Tenreiro, deputado
da Nação pelo Algarve, 'lue se fazia
acompanhar de seu secretário, sr..AI­
meida e Silva e ainda dos srs. Moreira
Rato e Cotnandante do Porto de Olhão.
Os visitantes, que eram espe�ados por
grande massa de povo, proferiram ai-

.

gumas palavras de agradecimento por
tão entusiástica recepção.
futelDol- No ultimo domingo e ex.

pressamente para festejar o nosso con=
terrâQeo e amigo sr. Aurétio Martins,
capitão da equipa do ",Sport Li�boa II

.

Fuzet.. , que por estes dias partirá para
o Lobito, realizou·se um encontro dI'!
futeból entre dois -teams. locais, de
que resultou um empate a duas bolas.

O festejado, que deixa com grande
mágoa o seu Clube e, particularmente,
os numerosos amigos, com quem sem­

pre privou Com simpatia e estima inex.
cedí\'eis, vai Jogar no ClSporting Club
de Lobito» para que foi convidado.- e.

_Agradecimento
A. lamília de João' Américo

Menau vem por este meio agrae
decer a todas as pessoas que se

dignaram acompanhá lo à sua úl.
tima morada, e bem assim àqut!o
las que lhe manifestaram o seu

pesar.
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A ESCOLA

e a Educação
(CONCLUSÃO DA La PÁGINA)

ra solta do seu quintal, às pedri­
nhas da rua, às estrelas cintilan­
tes que ela espreita à noite =-Oh,
sim; ela ama o maravilhoso e

encantam-na as histórias irreais!
, E porque aSS1m é, ó pai� e

mães que ledes o meu escrito,
não confieis aos vossos filhos, às
nossas crianças, aquelas histórias
de fadas, de bruxas, de lobos
maus! Elas são, muitas vezes, a

causa do medo à escuridão e à
noite e uma semente nociva à

formação. .

Eu não nego o incontestável
valor dos centos dos irmãos
Grimm, verdadeiras obras de ar­

te, precioso testemunho do povo
alemão. Mas. • • esses coutos
outrora narrados de boca em bo­
ca, são apenas hoj e um tesouro

popular. A bruxa que apareceu
à Branca de Neve, o lobo que.
enguliu a Avózinha da menina do
capuz vermelho, I fada má que
matou a linda e jovem princesa,
é precisamente-s-tenham p.l!ciên­
cia que o diga - o embrião do

. terror IO escuro, às sombras, aos

. velhos, aos animais•.
Mais aindar as fadas boas e

puras que convertem pedras em

ouro, ricos em pobres e vice-ver­
sa, predispõe a criança a um

choque com o mundo real. No
futuro, acomodam se às dificul­
dades que lhes surge� e que
precisam de ser resolvidas por
elas próprias e. •• não por fadas
boasl... .

(São as decepções das rapari­
gas quando não encontram o

«príncipe dos seus sonhos» II ..•
São as desditas dos rapazes
quando sentem a necessidade de
lutar; de vencer!
Oh, as belas fadas... as be•.

las fadas! ... )
Não, taii histórias não são

aconselháveis -repito agora e

muitas vezes mais ainda.
Basta de repetir os mesmos

erros, de os arrastar pelos sécu­
los I Cuidemos da criança com

aquele carinho,' respeito e amor

que ela nos merece e. t. a so..

éíedade deixará de sustentar tan ..

ta mediocrtdade porque ela, só
amanhã, num futuro mais ou me­

Iloa próximo, será Homem. .Ho.
je, nlo o é; ngo. é uma mlnlat�­
ra sequer I Ela e ela_;a próprla
el'iall�a que se impóe como �ma
unidade completa, mas evolutiva.
E, agorat Pais, Mies, todos 1

""""8.!sistamos (onvenientemente l
Edueaç'o dos nosso� peq!leninos,
vigiando as suas I elturas I. ó ó

eliu. M. taptista

N. R. - Por lapso, foi a1tera�1l a ot­
dem da publicação d�s dO�!I arugos stj­
bre Literatura Infanul, assim como "I­
terado foi também o título, trocado
pel� rubri�a. C�rrige-se, pois, sendo o

arugo aquI publtcado o I" da ordem,
dos dois intitulados "A gscola e a

Educaçíio-Literatura lnfantil».

Farmácia de Servlço-Encontra-
•ae de serviço Urgente durante
a corrente semana a Farmáçia
Aboim.

PROPRIEDBDES • BRBEBoS-BE
No Sitio &ie Sernar&iinhelr¡¡

Com terra de 8emear, em se­

queiro e regadio, �inha, A�fa�.
robeiras, AmendoeIras, Ohv8t­
ras, Figneiras, pomar de sitri..

nos, Ameixeiras e Damasquei­
ros, etc.

Abllndâftcia de água e nora

apetrechada com MOTOR.
Tratar com o sell proprietã ..

rio - José Damião Neto, Rua D.
Paio Peres Correia, 8-Tavira.

Aparelho de T. S: F.
De baterias, Philips, em esta­

do novo, vende·se.
Nesta R.dacção se informa.

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
Os homens do mar esperam

serenamente pelos resultados da
próxima eleição. Sempre pron­
tos para a defesa da unidade na­

cional, foi com j ubilo que verifi­
caram que a' candrdatura do Ge­
neral Craveiro Lopes é apoiada
por tantas figuras ilustres das
actividades do mar, personal-da­
des eminentes que nada desejam
da política, e só pensam na va­

lorização dos serviços a seu car­

go, porque são apenas marinhei­
ros, verdadeiros chefes, e dos
melhores.
Não se deve esquecer que, de

Norte a Sul do país, a Marinha
de Guerra tem prestado valioso
concurso para o progresso das
nossas frotas de Guerra, Pesca,
Comércio e Recreio, trabalhando
para todas elas com afinco e in­
teresse, no desejo unico de ser

util á nossa terra.

Sempre atenta ao interesse na­

cional, a Marinha continua con­

fiadamente esperando que o Go­
verno lhe forneça os meios téc­
nicos e materiais necesrários para
.reforçar a sua posição como ele­
mento preponderante na defesa
dos sagrados interesses que lhe
estão confiados.
Infehzmente, nem todos estão,

connosco .••
Talvez esses poucos portugue­

ses não se lembrem já dos tempos
passados, mas não muito distan­
tes, em que deixámos de sulcar
os mares em que era possível
encontrar nalgum remoto porto
estrangeiro, navios nossos apre­
sados por falta de crédito, aban­
donados pelos governos de então,
a quem as lutas políticas intesti­
nas absorviam todas as energias.
Porque não hã-de essa gente

honestamente reconhecer que fo­
ram estes 25 anos de polínca sã­
e trabalho honesto que permiti­
ram que os oceanos, em que ou-

.

trora nos havíamos coberto de
glória, voltassem de novo a ser

tortados pelas quilhas dos nossos
navios, tripulados por bomens de
cara levantada, que nada devem,
nem temem, pois sabem bem

,

qual é o seu rumo, podendo assim
orgulhosos contemplar, hasteada
no mastro grande, a bandeira de
Portugal, remida e resgatada,
por Salazar!?
Meus senhores!
Dia o manifesto do candidato

adverso que o País está doente.
Doente, o Pais?
Porque, de lés a lés, foi reju­

venesli\ido e galvapiudo pela no­

Ya politica de renova�ão e fomen­
to, It sombra da qual se abriram
escolas, se construíram pontes,
se inauguraram. fontanários, se

repararam e laD�aram novas es·

tradas, - se . plantaram parques c

jardins e se ergueracn barragens
monumentais?
boentes, nÓs, que aiincada�

mente Servimos a N a�ão, nÓs
que, nlo obstante uma víd� �e
trabalbo aturado, fios sentimos
cheios de saude e 'VigOf, orgUlho­
SOl! da obra feita e tida em tanto

aptt'901. ,

Há 15 al10s que VlVO nurn dos
.!Ie�tores mais importantes da

, OrgaDltação Corporativa e que
a meu lado vejo trabalhar milha·
res de porlUgueses sadios e for­
tes, cujo esfo��o per�i.!ltente e

continuo tio uul tlllrn Sido para a

Economia Nacional e para o bem
comum. '

.

A Organiz.a,ão Corporativa das
Pescas pode ter erros, tem·nos
de I!erteia, porque é urna eo.ns.
tru�ão humana, mas as SUlS lmo

perfeiçôes têm sido a p�uco e

pouco limitadas, na medlda do
possível, porque se pretende fa·
zer cada va. mais CI melhor,
aceitando.se, para tal, todas as

opiniões e suges\ô :s, venham �las
de onde vierem desde que selam
uteis e formuladas de boa fé.
No entanto, ê preeiso nâo es ..

quecer que, no activ� dos. ser.vi.
ços prestados pela OrgaDlz8�ao,
figuram a renovatâo das frotas,
o ltlelhor abast-ecimento do Pais
e a sólida protecção á grande fa­
mília piscat6ria, essas cInquenta
mil pessoas, entre homeDs, mu..

lheres e crianças, que habitam e

labutam ao longo do litoral por-
tuguês. ,

Nestas terras do Algarve, de
gente boa e cristã, tão ligada á
vida do mar, floresceram outrora

os Comprormssos marítimos, que
assegurava� �o pescado_r os seus

sagrados direitos morais e ma­

teriais.
A legislação e o espirito' de­

mo-liberal fizeram tábua rasa de
todas essas instituições tradicio­
nais, no claro intuito maçónico
de combater o Catolicismo e de
lançar o pescador na estéril e vil
discussão política da associação

.

de classe.
Foi preciso .que viesse o «28

de Maio» e, sobretudo, que Sa·
lazar surgisse na vida política da
Nação, a vertebrar e a dar sóli­
do corpo de doutrinas aquele
Movimento, para que se pudesse
pensar na fundação de institui­
ções de assistência e previdência .

em prol dos pescadores, nas

quais ress!lrge a ve.l�a alma dos
Compromissos mariumos e que,
não só no Algarve, mas em todo
o País, constituem hoje, verda­
deiros padrões da nossa fina sen-

sibilidade. -

E' consolador verificar a admi­
ração e estusiasmo dos estran-

.

geiros que visitam as
..
Cas�s dos

Pescadores e que nao poucas
vezes nos têm significado o de­

sejo de que nos seus países fosse
seguida idêntica orientação.
Também, entre nós, essa Obra

tem sido merecedora dos maio­
res encomios, não. devendo ser

esquecida a forma pela qual a

Assembleia Nacional, pelo voto

unánime de todos os seus repre­
sentantes, se referia, em 1947, á
Organização Corporativa d a s

Pescas:

Dos 1¡vrQS. e •

Um punhal em forma de Cruz

° melhor réelamo que se pode faser
a este n.O 100 da colecção "OS melho­
tes romances . policiais» da �ivra�ia
Clássica Editora é dizer que fOI eseruo
por Jean le Hallier, autor dos roman­
ces ",Um certo Senhoril, ",O Senhor Flip

. ignorava a sua mortell e ",A marquesa
sonhavall da mesma colecção e que os

persortagens principais são o Polegar, o
Médio e o Index, além de outros dentre
os guais a bela Mónica.
Todavia, sempre dizemos que tanto

o Polegar como a bela.Móni:a, q�e 9(1

e!1éontraram, por acaso ou nao, nao se

sabe, numa viagem* ho mesmo compar·
timento� receberam um punhal de pra­
tl,. em forma de érUz, delicadamente
trabalhado, liso -e talhado em losango
no cabo acabando em ponta agu�a�a.'F! dias depois o convite de um depÓsito
de cinco milh6es para que pudesse vi­
ver em paz •••

o Reina Pei'dldO

Ita Reino PerdidoD, da lutoria de i'e­
dto de 5agut1to;é um tomance de lveti­
tutas dos de maior interesse e erhoção
�ue temos lido de�de há muito.. .'F!ditado pela Llv(aria Clássica F!dl.
tora na sua colec�ão ",Os melhores ro­
minces de aventuraSIl, basta isso para
tecoá1endar o livro que amàvelmente
nos roi remetido.
.Acresce ainda, pata reêtunetidar 110

Remo i'erdidoll, o facto de, debtre os

personagens, figurar uma s.enhora¡ e �e¡
de algum modo, set de Interesse hls-
têriçe. ' ,

O conVidado da (!ltlrtía hori

Quem esteve. no C�stelo de i'artridge?
Como famílIa, Ailce Geld)' e esposo,

decil Geld}', Anna< H�ston, ua de Alice
e cunhada de Muriel Stubbs¡ mãe de
Annie, Ariane Halton·Heston, sobrinha

. de Anna, Henry Heston, itmão de Anna,
EdWard Heston, irmão de Alice e ma·

rido de Alix, todos titulares I como
cotiVidados Eric Keith, Lo'is Blanc,
Austin Tryas e a esposa Florence,
Acheson, Lmdsay e Anieka, também ti·
tulares sendo a última Ilondessá russa
e 5tani Dlrgel, da Scotland Yard I co­
mo servidores o mordomo hars e a go­
vernanta Marjorie.
Mas quem praticoU os vários �rimes

e quem tentou levar a efeito as tentati:
Vas prestradas que nos conta M�urice
Endribe no seu romailce ",O convidado
da Ultima hora» que se apresenta como

n,t tal da colecção cOs melhores ro­

mances policiais. da Livraria Clássica
:Sditota, em tradução de Natividade
Gaspar? Alguém da família? Um dos
Convidados? Ou qualquer dos serven·
tl.lários? Ou um intruso? g' o que
nos vai descobrir e revelar Stani Dat­
gel, amigo de Eric Keith.

. Vamos, pois, ouvir o detective cla
Scotland Jatd .••

4 ;jI " ..
&- ;c;�

«Uma obra notável realzada
no aspecto social; obra- de todos
os dias que se pode acompanhar
e que chega a comover quando
se assiste ao seu movimento».
«A quem quiser fugir á frieza

das rubricas e numeros de ma­

pas, convidamo-Io a visitar e a

assistir á vida de qualquer das
Casas dos Pescadores e das ins­
tituições que á sua sombra fun ..

cionam. Terá ali ocasião de ve­

rificar o valor da obra e da dou­
trina que a gerou».
Meus Senhores:
A laboriosa cidade de Faro c

de todo o Algarve dispensaram
sempre, através da nossa Histó­
ria, valioso concurso para a for­
mação das 'elites nacionais.
Provincia de gente inteligente

e profundo bom-senso, de Artis­
tas, Poetas e Políticos de raça,
que -ao seu País têm prestado
inolvidãveis serviços - não pode.
estar, por todas estas razões,
alheada da contenda eleitoral que
neste momento se está travando.
Faro e o Algarve sabem o que

querem e o que não .querem: .

Não queremos mais menuras,
maledicências, ódios e divisões
entre portugueses, nem, tão pou­
co, a destruição da Obra salvá­
dora realizada pelo Estado Novo
e, menos ainda, o regresso ao

passado. Não quere.mos, em su­

ma, que o poder cal na rua, CO'

mo lapidarmente foí dito por
Salazar, em idêntica emergência.
O que queremos, sim, é con­

tinuar a viver a nossa vida, pen­
sar e discutir livremente, prati­
car os actos de culto religioso
que a nossa fé nos impõe, pros­
seguir nos trabalhos que temos
entre mãos, em ordem a cada
vez mais .valorizarmos a nossa

querida Pátria; é alargar .0 am­

bito da nossa política soclal,. h­
zendo coin que dela beneñciem
cada vez mais portugueses, abrir­
-lhes novas e mais rasgadas pers­
pectivas, levar a cabo a obra de
fomento iniciada, criar riqueza,
elevar - o nível de vida do Pais;
é prestar justi�a a Salaaar, ho"
mem de génio como poucos a

Natio terá tido em toda a'sua
existencia e cu; il gigantesca. es­
tatura só os vindouros poderio
um dia medir; é dar etpansão
lrvre à nossa vontade �odsciente
de eleger o General Craveiro
Lope, para Chefe do Estado,
como penhor da estabdidade do
regime e da pat pública; o que
queremos, afinal, meus Senhores;
é, apenas e muito simplesmente,
oontinuar Portugal I

Propriedade
ArrendA-se, no sitio do Bre·

jo-=-Lllz, que consta de sequ�i,
ro e regadio, c 0111 duas Doru,
tanques e levadas" dilas Ibora ..

das de casas com todas I\s dOa
pendencias necessárias, que serA
vem para duas familias, com di·
.erso arvoredo.

Quem pretender dirij '·81 a
José Gil.Madeira Lindo, ell San ..

to Estêvão.

Este fuilitero fol visaflo pe.
la !)ele••,ão tie cteDlur••

LIVROS E REVISTAS

Publicações Recebidas
"Mensário das Casas do POVOIl

Sumário do n.O 61, referente a Julho
de 1951. �

Este número do ",Mensário das Casas
do POVOIl apresenta, como de costume,
colaboração variada e cheia de inte­
resse. Logo de entrada o seu leitor
encontra um excelente artigo do Padre
António Mourinho, sobre o problema da
-Língua portuguesa nos meios rurais•.
Segue-se uma bela página ilustrada, fi­
gurando a «Sagrada Família»; vem de­
pois a habitual secção consagrada a

assuntos filológicos, da autoria do prof.
Vasco Botelho de Amaral; um pequeno
estudo do Dr. Luiz Chaves sobre os

famosos «Bonecos de Estremcss ; uma
bem documentada nota do escritor
Gastão de Bettencourt, a propósito da
realização do Congresso Nacional de
Folclore, no Brasil; mais uma secção
«Quadro de Honra», desta vez fazendo
o elogio da Casa do Povo de Sanfins
do Douro; e uma notável crónica do
poeta Azinhal Abelho da série «Roteiro
Lírico do Alentejo».
° ",Mensário das Casas do POVOIl in­

sere ainda as secções de ",Antologia
Rural .. , «Infcrmações Oficiais», «Cultu­
ra e Recreio» e «Guia Prático» daque­
les organismos, bem como a continua­
ção do poema intitulado «Nossa Senho­
ra' dos Açores», que é da autoria de
João de Castro Osório. Devemos tam­
bém salientar um artigo escrito _,.pelov. Dr. Coelho do Vale, acerca da "Obra
de Cooperação Social da Casas do
Povo•.

"Jornal do Pescador.

Acabamos de receber o n.O 120, refe­
rente a Junho, deste orgão das Casas
dos Pescadores.

"Vermelhos, Brancos e Azuis..

(
Acabamos de receber o fascículo 16,

desta obra de Rocha Martins, Portugal
dos nossos dias, a história dos homens
de estado, homem de armas e homem
de letras que mais se distinguiram nes­
tes dois últimos séculos.
E' uma obra interessante, um estudo

sobre as grandes figuras portuguesas.

"Gazeta dos Caminhos de Ferroll

Temos presente o n.s 1525, desta in­
teressante revista de turismo, referente
a Julho corrente, que é inteligentemen­
te dingida por Carlos d'Ornellas.
Com excelente colaboração e magni. ,

ficas fotogravuras, Gazeta dos Carni­
nhos de Ferro é, sem dúvida, uma das
melhores revistas do seu género que se
publicam entre nós.

ExposlOão Comemorativa das
Bodas de Diamante da 8oole�
dade de Geografla de Lisboa

-I)ooum.ntárla

E' este '0 titulo de um interessante
volume que O ilustre algarvio �r. MajorMateús Moreno Icaba do publicar.E' um trabalho excelente sobre a Ex­
pcsíção Comemorativa das Bodas da
Diamante da Sociedade de Geografia (1€
Lisboa, c()m interessantes fotogravuras.
Felicitamos muito sinceramente o

apreciado escritor e agradecemos-lhe a

preciosa ofetta !to seu livro.

"Voga.
On.' 80 desta exceleflte révista femi.

nina acaba de aparecer. Como os

exemplares anteriores, ",Vogu continua
a ser. uma revista de actualidade femi­
ni11a el por isso, det grande int�resse pa�
ta todas as senl1oras,

.
'

,

ftCasa de Portugal»
Desta publicação de distribuiçao gra­

tuita, recebemos o número comemora­
tivo do seu 3.' aniversário.

"Historia de Arte))

por Elie Fau,.,

ltecebemos o fascículo n.e 7 desta,
magnífica "História de Arte..

.

° presente 'Iolume traz¡ um excelente
estlldo da arte medieval, ilustrado com
bellS SravllrltS .

aJublléu Lusíadas

E' este o tílulo do último liVl'6 eom
que Santos Cravina noll acaba de mi-
mosear.

.

"trata·se dum poema comemorativo
das Bodas de Ilrata do Estado Novo.
A sua formação nacionalista vibra

em todas as notas iluminadas do� aelA

poema.
Agradecemos a oferta deste volume.

feliCitamos Santos Cravina.

_ "O VolanteD
e o Olroulto automóvel do PoPto

Acaba de sair o n.tI '175 di eonhecida
tevista "O Volantell que publica uma

larga reportagem do último Circuito
AUtomóvel do Porto, com relato e

apre�iaç6es técnicas resultados oficiais
etc.. Completa a colaboração deste
excelente número alguns artigos de
grande intefCIsse, noti¡;iário de provill
nasiqnais e estrangeiras e as habituais
.ecç6!s.
Além disso, publica notícia e resulta.

dos do Circuito Motociclista. (lO Vo­
lantet, queno próximo ,mês de AgostO
completa 1\5 anos de existência, vai pro.
mover no dia 5 daquele mês um almo.
�o de confraternização entre automo­
&ilistas da "Velha Guarda» carr. carta
de conduzir de 25 anos, cuja inscrição
já está aberta. Deve tal!lbém org 1O�.
zar um passeio Auto RádIO de 100 qUt6
lómetros II um banquete- oferecido aOIl
seus redactores e colaboradores,

earro de C3riança
De 2 Il mão, em bOil estado,

moderno. Vende -se muito efrl

conta.
Nesta Redacção se informa.

_ Lr ...
zZ£!!¥tS!_



4, POVO ALGARVJ:O

,(irémio da Lavoura de Tavira

PROPRIeDADES
ArrefidalHle Ila freguesia de

Moncarapacho a denominada
Aroca, que fica situada junto â
estrada que "ai da Alfandanga fit·.il lUi ¡lit d
a Moncarapacho, que consta de 'na .ra.la �e oLY&onte \alor o

sequeire e regadio. A denomí- Veflde"ae. No\ia, isenta de
nada Mata Pulgl, a �OO metros contribnição predial por 5 anos,
da aldeia, de sequeiro, com i40 com vários compartimentos,
'pés da oliveiras adultas, muitas qaiatal, poço de água potável e
amendoeiras, figueiras, algulllas canalização de esgotos.
alfarrobeiras e um lado de vi- �e8ta Redacção se infGrllla.
nha i e o Gião de Çima, de se ..

queiro e regadio. i" (
Também se arrenda a novi­

d,de, de amendoas pendentes
.�

do Gião de Cima e Gilo de Precisa-se alugar, coil horta
Baixo. -, ott grande quintal, na cidade ou

Trata-se ColD Antônio José da arredores. Resposta para esta

Sil�lj elll Tavira. Redacção.

-..__

Subsídios para construçãO de silos

Tendo em vista remediar a

falta de forragens que anualmen­
te se verifica e contribuír para o

aumento dos efectivos pecuários,
e no interesse de auxiliar o la­
vrador nesta obra de fomento,
decidiu o Governo voltar a con­

'ceder, este ano, subsídios para a

construção de silos, o que, como
em anos anteriores; se ·-fará ao

abrigo do Decreto-lei n." 32.272
de 19 de Setembro de 1942.
Todos os lavradores que dese-

,

jem beneficiar das comparticipa­
ções a conceder, devem fazer
desde já a sua inscrição ueste

Grémio, indicando nome, mora­
da (concelho, freguesia e lugar),
e o nome da propriedade, conce­
lho, freguesia e lugar onde exis­
te, caso não morem nela.
Esta inscrição encerra impre­

terivelmente no di. IS de Agos­
te próximo.
Aos produtores de Figo
Duma comunicação que sobre.

,

a importação de Figos nos Esta­
dos Unidos da América foi diri­
gida pela «Association of Food
Distribuitors» à nossa Embaixada
em Washington deduz-se a pos­
sibilidade do aumento da nossa

exportação de 'figos para aquele
mercado desde que, produtores
e exportadores colaborem no sen­

tido da' melhoria de qualidade
daquele fruto.
Segundo a Lei naquele País,

os figos para consumo doméstico
devem ser sãos e devem não
conter mais de IO % de figos de­
feituosos, compreendendo-se nes­

ta expressão figos que estão
infestados de insectos, azedos,
imundos ou sem valor como ali­
meato,
A causa mais vulgar da rejei­

ção de figos exportados para es

Estados Unidos da América é o

bicho e, portanto, o problem.
consiste, sobretudo, em combater
a infestação, cuja percentagem é
tanto maior quanto mais tempo
permanecerem por expurgar.
Chamamos, I atenção dos pro­

dutores para este problema, que

na Califórnia foi resolvido ha
muito tempo porque cada produ.
tor ali faz o expurgo da sua co­

lbeita de maneira que manda

sempre. para os exportadores
mercadoria praticamente livre da
infestação, a fim de que, cada
um de per sí e na medida das
suas possibilidades, procure con­

tribuir para a valorização do figo
português e assim aumentar cada
vez mais a sua aceitação nos

mercados consumidores.

Tavira', 17 de Julho de 1951.
A Direcção

.r ev

JOPINHAL
Vinhos de mesa

�

ARRaNIAM-11
As propriedades rústicas:

Patarinho, Val d'EI-Rei, Co-
r

vas de Gesso de Cima e Covas
de Gesso de Baixo, todas pr6xi­
mo de 'favirá e com azeitona;
Azeda e Horta da Bornacha
(com muito bons terrenos) na

freguesia de Cacela; e a Qninta
do Mirante ,�oda, ou em duas
partes) com2'noas hortas e se­

qneiro, na freguesia da Luz de
Tavira.

'

Trata-se em todos es dias
ateis na lIlesma Qninta, e, aos

domingos, na Bus Roque Féria.
8i-l.'-Tavira, das i5 ás i8
horas, até ao dia 26 de Agosto.

Estas prcpriedades podem
ser visitadas pelos preandeetes
em qualquer dia util,

GALlA

Já V. Ex.is provaram o vinho da marca

NRM0RAOE>?
Não esqueçam de o fazer, certamente

passará a ser o Vosso vinho preferido.
DILI�IOSO 1M ABOMA B PALADAR

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho

\
em Ipanoo, finfo e Ibafado.

"N1-\M0R1\De t'

é a marca registada da firma JI AI Pacheco
da Olhão - Avanlda da Rapúbllca, 202.

.1' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

�:.... ... _. - -- -

-

. --

ARRINDA-II
PROPRIEDADE de REGADIO,
cerca de desassete hectares, mu­
rada, sita na Luz de Tavira, de­
nominada Quinta da Fonte San­
ta, confinando com a Estrada
Distrital e pr6ximo da Estação
do Caminho de Ferro.

Compõe-se de duas casas de
habitação, arrecadações, celeiro,
vacaría para quinze cabeças, ni­
treira com i30 metros quadra­
dros, dois palheiros. Três no-

, ras e quatro tanqaes, com capa­
cidade para 580 metros cúbicos.
Pomar de laranjeiras, dois po­
mares de allleixieiras e damas­

queiros; oliveiras, amendoeiras.
-, Proposta 'em carta fechada,
para entrega pela maior oferta,
caso ela convenha ao senhorio;
consultar na propriedade as con­

dições de arrendamento.
As propostas, em csrta fecha­

da, recebem-se até ao dia iO de
Agosto.

'

.

Apresenta diàriamente, os mais ín­
teressantes modelos de calçado,
confeccionados nas mais espeeíalí-

, sadas fábricas de Lisboa, Porto e

S. João da Madeira, em oalfes, ca­

murças, vernizes e outras pelarias,
nacionais e estrangairas, em todas
as cores, para senhora, cavalheiro

e críança,

Praia de Monte Gordo
Casa, aluga-se mobilada ou

sem mobília, COIll vários com­

partimentos, quintal, poço de

ágna potável e canalisação de
esgoto.

Nesta Redacção se informa.

GABLOS PIGOITO
ADVOGADO

Afluida da R8pu�lIca. 120 ·122-
�JlLEFONJl 1••

FABO
-- --

e•••alt•••m faYlr•• l•••1••
t•• ·folr••••0 uorll'rl.

t. ..Uolt.t.r e.rm. '.r••

fasa
Unil

PROPRIBDAD�S
�ft"£N lJftWI' ...S£

Na Conceição: Uma, denomi­
nada «Morg&do»; outra, «Ba..
leeira» j e outra «Gollleira ••
'Na Asseca: A denominada

«Paul •.
Trata-se aos domiegos, das

3 às 6 horas da tarde, até ao

dia �6 de Agosto, na Rna Ro­
que Féria, 81- Tavira.

, Arrenda-se
Uma propriedade, que consta

de sequeiro e regadio, com di..
verso arvoredo, árvores de frnto
e casas de habitação, no sitio
da Igreja-Conceição de-Tavira.

Quelll pretender dirija-se a

José Ant6nio Vidal, na referida
propriedade.

o calçado da Casa «UNIL» distingue sa

sempre pela elegância da sua confec9ão
Colossal sortido de chapelaria.
desde 40$00 eso., fabrIcado :tia

mall importante fábrica do nOBlo Pais

GUERREIROS: A grande marca

do chapé� da àctuali�ade, que �e dis.tingue, ,entre todos os outros, pela sua
, optima qualidade, admIráveIS modelos e brícsa confecQil:o.
ÚNICO EXCLUSIVISTA EM TAVIRA, CASA "uNiL.

Casacos confeccionados em tussor e outros tecidos, para
cavalheIro, balalaicas, etc.; da afam'ada fabricação SLAV.

ÓPTIMA COL.ECÇÃO DE CORTES PARA FATOS

ESPLÉNDIDA VARIEDADE DE SEDAS PARA VESTIDOS

INTERESSANTE SORTIDO DE MALAS, CARTErRAS, CINTOS,
SOMBRINHAS DE SEDA E ALGODAO, para Senhoras e CrianQaa.

MALHAS Melas de Nylo:tl, esc6cia e seia, peúgas, lUVAa, qulmonea,
fatos de banho para oavalhelro, senhora e criança, etc.

Uma camisa, uma gravata, ou qualquer outro artigo adquirido na
Casa «UNIL», é significado do fino gosto da pessoa que o usa.

VIsIte este estabelecImento e aprecie as suas exposições
todas as semanas, especialmente aos Sábados e Domingos

aIII l 'UNIL!! TELEFONE 114

o ji �ua EstáGio da lfe1aa,19-TAllIRA

--

r
-

a'AN-lios
da Fontinha da Atalaia

T.4.VZEI.,A

Bborto dB I dO JuIbo a ,IS do Outubro

Doenças de pele
Reumatismo

Misericórdia de Tavira

Arrenda-se pequena proprie"
dade de sequeiro- Campina­
-Luz.
Tratar com José R. Centeno:

J. A.·Pacheco
TAVJ:RA ===-:--

Fabricas de moagem de
Farinha espoada e ramas

'41IrI141Ia-,1114.III4
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem

, \

com que os produtos das fábricas

I. I. 11111111
Tenham a con,agração do
públi�o que o, consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13

Tipografia, "Povo Algarvio"
Rua Dra Parreira, e-TAVIRA-Telefone 127

Executa toda a espécie de tra...

balho com a máxima perfeição.
Uma maquinaria moderna ao serviço da técnioa

Fabricação de Carimbosde Borracha

" Gasa fOl'DeCedor. de allumal entielaelel ofiGla••
cla nosla provínGia.

Empresa' de Publicidade Algarie, L. dá

R,E Ló G lOS I
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é totali

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
nao só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi· '

tuais descontos sobre as condições de compra:

Intarnacional Watch, Omaga, Tlssot, Zenith.
Cortabart, Amyria, Sarginas, Aureos, Gyma, Zo­
ty, Sorel, Zinal, Racord, Titus,

-

Longlnes, WI-

I'
tBz, ViBrgtoBs,' Titan, Douglas, Argus, DOlma.

OURIVESltRlli MliNSINftO· Tavira
�

. --

--


